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A variação temporal do fitoplâncton é controlada por vários fatores. As flutuações espaciais e 

temporais na comunidade fitoplanctônica, podem ser indicadores eficientes das alterações 

naturais ou antrópicas nos sistemas aquáticos. O presente trabalho teve como objetivo 

monitorar a comunidade fitoplanctônica, bem como, analisar a sucessão de algas da lagoa 

Sólon de Lucena, na cidade de João Pessoa, PB. Foram realizadas coletas quinzenais na 

subsuperfície da água, iniciadas em set/09, perfazendo um ciclo de um ano. As amostras de 

fitoplâncton foram fixadas com formol, identificadas e quantificadas em microscopia óptica. 

Concomitantemente, foram medidos em in situ dados de temperatura da água, transparência 

da água e profundidade. Além destes parâmetros dados de temperatura do ar, velocidade do 

vento, radiação solar e precipitação pluviométrica foram obtidos do Instituto Nacional de 

Meteorologia – INMET. A composição florística do fitoplâncton foi de 24 táxons, 

distribuídos em três divisões: Chlorophyta (14 spp.), Cyanophyta (9 spp.) e Bacillariophyta (1 

spp.). A densidade fitoplanctônica variou de 28681 ind.mL
-1

 (21/Ab/2010) a 139722 ind.mL
-1

 

(16/De/2009). Chlorophyta foi o grupo algal de maior destaque, tendo mais de 90% de 

predominância de todas as amostras. Sua densidade variou de 16875 ind.mL
-1

 (21/Ab/2010) a 

86944 ind.mL
-1

 (16/De/2009). Cyanophyta também registrou densidades altas variando de 

10833 ind.mL
-1

 (10/Mr/2010) a 59444 ind.mL
-1

 (30/De/2009). A ocorrência de 

Bacillariophyta só foi registrada em junho, julho, setembro e outubro com densidades 

inferiores a 8000 ind.mL
-1

. Os coeficientes canônicos mostraram que a profundidade e a 

temperatura foram as variáveis de maior peso na ocorrência das espécies e na distribuição das 

unidades amostrais. A dominância das Chlorophyta foi favorecida pelas temperaturas 

elevadas do ecossistema estudado. Assim, a profundidade e a temperatura da água foram os 

fatores interferentes na sucessão das algas na Lagoa Sólon de Lucena. 

 

Palavras-chave: fitoplâncton, ambientes lênticos, sucessão fitoplanctônica, Chlorophyta. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Quase a totalidade das atividades humanas é cada vez mais, dependente da 

disponibilidade das águas continentais. A formação de aglomerados urbanos vem 

acompanhada da crescente necessidade de água para o abastecimento doméstico, industrial e 

ainda para atividades como irrigação e lazer, tornando mais evidente a necessidade da 

utilização racional dos recursos hídricos (ESTEVES, 1998). Neste contexto, verifica-se a 

importância dos estudos realizados nos diferentes ecossistemas aquáticos, com foco na sua 

conservação e no entendimento de sua biodiversidade. 

A cidade de João Pessoa abriga no centro da cidade um ecossistema lêntico (lagoa 

Sólon de Lucena). O Parque Sólon de Lucena com 15,4 ha integra vários espaços distintos 

fundindo lagoa, gramados, jardins, ilhas de entretenimento e ruas. Localizada em um ponto 

central e privilegiado da geografia urbana, vias públicas convergem para a "Lagoa" 

concentrando ao seu derredor doze trajetos que desembocam no círculo de tráfego e de 

pedestre: Rodrigues de Carvalho, Diogo Velho, Padre Meira, Miguel Couto, Eliseu César, 

Santo Elias, Desembargador Souto Maior (antiga São José), Santos Dumont, Barão do Abiaí, 

Almirante Barroso, Getúlio Vargas e Camilo de Holanda. 

O trabalho de Egito (2005) traz um levantamento topográfico, promovido pela 

Prefeitura Municipal de João Pessoa (PMJP), no qual registrou neste parque, 162 palmeiras 

imperiais, 377 outras árvores, 10 pontos da Cagepa e 07 pontos de saída de esgoto que em sua 

maioria drenam seus efluentes para a lagoa. 

O Parque Sólon de Lucena carrega um papel fundamental na vivência de todo cidadão 

pessoense, quer criança ou adulto, pois todos inevitavelmente percorrem a "Lagoa". Ela é 

considerada um ponto turístico da cidade, e por sua vez, carece de uma atenção especial em 

que inclua um conjunto de medidas técnicas, administrativa, social e ambiental, para que ela 

não se torne um ecossistema totalmente degradado e que continue sendo um cartão postal da 

cidade de João Pessoa. 

Acompanhar as variações na estrutura da comunidade dos organismos vivos ao longo 

de um ciclo sazonal é de grande importância quando se pretende entender o funcionamento do 

ecossistema, tanto para o monitoramento, quanto para a recuperação de ambientes (TUCCI, 

2002). 

O plâncton é a comunidade que vive suspensa na água e se caracteriza por seu tamanho 

pequeno, variando desde alguns milímetros até uns micrômetros. Segundo sua natureza, pode-
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se distinguir nas seguintes categorias: bacterioplâncton (bactérias), zooplâncton (copépoda, 

cladócera, rotíferos), fitoplâncton (algas) e protozooplâncton (protozoários). 

O fitoplâncton engloba todos os organismos fotoautotróficos, procariontes 

(cianobactérias) e eucariontes (especialmente clorofíceas, diatomáceas, euglenofíceas e 

dinoflagelados), que se encontram na coluna de água e, por terem capacidades de locomoção 

limitadas, são transportados indiferentemente pelas correntes (LALLI e PARSONS, 1994). 

São muitos os fatores que interferem em um ambiente aquático e na comunidade 

fitoplanctônica, dentre os quais podemos destacar a climatologia, a morfometria, a formação 

geológica e os impactos humanos. Esses fatores afetam a produtividade primária dos 

ecossistemas aquáticos, fundamental para a manutenção de qualquer cadeia alimentar. Da 

mesma forma, as interferências causadas pela ação humana causam efeitos diversos na 

comunidade fitoplanctônica, através do lançamento de poluentes nas águas, entre outras 

formas de degradação, as quais promovem alterações na composição e na biomassa das 

comunidades (PERSICH et al., 1996). Uma das conseqüências do lançamento dos esgotos é o 

aumento da concentração de nutrientes e a abundância do plâncton (AVAULT, 2003). 

A variação temporal do fitoplâncton é controlada, principalmente, pela disponibilidade 

de nutrientes, e por fatores abióticos, como precipitação, vento e radiação incidente, além de 

fatores internos como a turbulência da coluna d’água (ESTEVES, 1998). Para Huszar e Silva 

(1998), as flutuações espaciais e temporais na comunidade fitoplanctônica, podem ser 

indicadores eficientes das alterações naturais ou antrópicas nos sistemas aquáticos. 

No que se refere às flutuações temporais, a comunidade fitoplanctônica sofre 

continuamente um processo de reorganização, designado por sucessão. Este evento é 

caracterizado por alterações imprevisíveis e reversíveis, repetindo-se, geralmente, o ciclo 

sucessional numa base anual (SMAYDA, 1980). A comunidade fitoplanctônica está em 

constante mudança, observada quer ao nível da composição taxonômica, quer ao nível da 

abundância e dominância de diferentes espécies e grupos de algas (MARQUES, 1990). 

Segundo Wetzel
 
(1993), o desenvolvimento sazonal e espacial, e a sucessão das 

populações fitoplanctônicas sofrem influência de vários fatores ambientais como a luz, 

temperatura, nutrientes orgânicos e inorgânicos, competição e herbivoria, entre outros. 

Tucci et al., (2006) realizou um estudo sobre o fitoplâncton no Lago das Garças, 

localizado na cidade de São Paulo. Este ambiente aquático é bem semelhante a Lagoa Sólon 

de Lucena, pois ambos há décadas recebem despejos orgânicos. O grupo mais representativo 

foi Chlorophyta, seguido de Euglenophyta e Cyanophyta. Outros estudos com enfoque na 

estrutura e dinâmica temporal e vertical da comunidade fitoplanctônica, também foram 
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desenvolvidos no lago (MOURA 1996; RAMIREZ, 1996; NOGUEIRA 1997; SANT’ANNA 

et al., 1997; BICUDO et al., 1999; GENTIL, 2000; RAMIREZ e BICUDO, 2002).  

Muitos estudos realizados em ambientes lênticos com as características do Lago das 

Garças e da Lagoa Sólon de Lucena revelam uma composição fitoplanctônica composta por 

Chlorophyta e Cyanophyta (ROJO e COBELAS, 2003; ÇELIK e ONGUN, 2008; VIEIRA et 

al., 2009). O que vai determinar a composição, dominância e/ou sucessão das algas, vão ser as 

características bióticas e abióticas do ecossistema. 

A realização do levantamento da biodiversidade de algas também se faz necessária para 

definição de estratégias e prioridades de conservação do ecossistema aquático. Assim, o 

contínuo monitoramento, definido como coleta periódica, comparação e análise de dados e 

informações para propósitos de efetivo gerenciamento das águas lacustres (a arte e a ciência 

de equilibrar adequadamente os vários possíveis usos de águas de lagos numa base 

sustentável), favorecem a análise das modificações ocorridas no ambiente em sua qualidade e 

contribuem com propostas de controle no uso, recuperação do estado trófico e transformação 

das áreas próximas. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo monitorar a comunidade fitoplanctônica 

e analisar a sucessão de algas da Lagoa Sólon de Lucena, na cidade de João Pessoa, PB. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Muitos estudos com enfoque taxonômico e ecológico referentes ao fitoplâncton vêm 

sendo desenvolvidos em todo o mundo, em rios, reservatórios e lagos. No Brasil, a maioria 

dos trabalhos sobre a comunidade fitoplanctônica em ambientes lênticos estão concentrados 

na região Sudeste (DIAS, 2009). 

A importância do estudo ecológico em ambientes de água doce é de grande valia para 

os seres vivos, pois são usados para diversas atividades e necessidades. Para um perfeito 

entendimento da estrutura e dinâmica de um ecossistema aquático é necessário um estudo de 

parâmetros hidrológicos, através de avaliações das características bióticas e abióticas dos 

sistemas (HENRY et al., 1978). 

O estudo da comunidade fitoplanctônica é de grande importância, pois ajuda a entender 

os diferentes tipos de ecossistemas aquáticos. Em ambientes de água doce, podemos destacar 

alguns trabalhos que abordam temas sobre a dinâmica sazonal da comunidade fitoplanctônica 

como os de Silva (1999), Monteiro et al., (2007) e Moura et al., (2008), encontrando 

Chlorophyta como o grupo de maior diversidade nos períodos seco e chuvoso; e Barbosa 

(1996), Nogueira (2000), Moura et al., (2006), Crossetti et al. (2008), Dantas et al. (2008), 

Moura et al., (2008), que em seus estudos registraram proliferações de cianobactérias tanto 

em período seco como no chuvoso, sendo os meses de estiagem com os maiores valores de 

abundâncias registrados. 

A análise da comunidade fitoplanctônica possibilita identificar importantes interfaces 

que atuam ao nível do sistema como um todo. O plâncton apresenta uma contínua substituição 

de espécies ao longo do tempo, denominada sucessão sazonal, sendo esta uma de suas 

características mais notáveis. 

Segundo Margalef (1983), os organismos fitoplanctônicos funcionam como sensores 

refinados das variáveis ambientais e refletem melhor que qualquer artefato tecnológico o 

valor dessas variáveis na sua composição e interação sobre os diversos períodos de tempo. 

A composição e estrutura da comunidade fitoplanctônica são produtos do crescimento, 

reprodução, competição, pressão de predação, disponibilidade de nutrientes e condições 

físicas e químicas do meio (METAXA et al., 2006). 

Uma das características mais importantes das associações naturais do fitoplâncton é a 

presença de inúmeras espécies em cada pequena amostra tomada do ambiente. Segundo 

Nogueira e Tundisi (1996), embora a maioria das algas esteja competindo pelos mesmos 

nutrientes, freqüentemente mais de 30 espécies coexistem num mesmo local. 
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Os trabalhos em ambientes lênticos realizados no Brasil e México evidenciaram que 

Cyanophyta é a classe mais representativa encontrada nos trabalhos de Neto (2006), Souza e 

Fernandes (2009), Figueredo e Giani (2009) e Soares et al., (2009). 

Souza e Fernandes (2009) realizaram um estudo na lagoa Mãe-Bá (Espírito Santo), 

registrou 138 táxons, sendo a Classe Cyanophyta mais representativa e abundante em todos os 

meses amostrados, não tendo variação temporal. A estrutura da comunidade fitoplanctônica 

foi influenciada principalmente pela precipitação, transparência e temperatura da água 

(elevada), sendo possivelmente limitada por nitrato e nitrogênio amoniacal no ambiente 

estudado. 

Figueredo e Giani (2009) realizaram um trabalho em um lago tropical, Lagoa Santa, na 

região do cerrado. O referido autor verificou a existência de pequena variação temporal na 

estrutura da comunidade e a dominância da cianobactéria Cylindrospermopsis raciborskii. A 

temperatura da água, sempre dentro da faixa ideal de crescimento para C. raciborskii, e a 

mistura da coluna de água, podem ter sido fatores importantes para a condução da dominância 

de longo prazo da espécie no lago. 

Bormans et al., (2005), realizaram seu trabalho no represamento Fitzroy, que é um 

corpo de água com 10 m de profundidade na Austrália tropical. Grandes descargas são 

liberadas no final do verão. Nas outras estações do ano, os fluxos são negligenciáveis (sem 

cuidado). No início da primavera, o ecossistema é dominado pela cianobactéria Anabaena, 

sendo substituída no mês conseguinte por populações mistas de outras cianobactérias, 

Anabaenopsis elenkinii e Aphanizomenon issatschenkoi. Isso é seguido por uma mistura de 

cianobactérias de tamanhos menores (constituído por Cylindrospermopsis, Planktolyngbya e 

Limnothrix) que se desenvolveram principalmente no trecho a jusante com a persistência no 

ecossistema por 3 meses. 

O trabalho de Çelik e Ongun (2008) no Lago Manyas, Turquia, mostrou que a espécie 

Achnanthes microcephala (Bacillariophyta) dominou por duas vezes, durante um ano e 

geralmente, durante os períodos frios. As Cyanophyta (Microcystis aeruginosa, Anabaena 

spiroides), Bacillariophyta (Cyclotella stylorum), Chlorophyta (Pediastrum boryanum) e 

Euglenophyta (Phacus pusillus), estiveram também representadas de vez quando no estado 

estacionário do fitoplâncton. M. aeruginosa e A. spiroides eram geralmente dominante nas 

estações quentes. O número total de espécies mostrou uma clara diminuição durante o estado 

estacionário em todas as estações. 

Rojo e Cobelas (2003) mostraram sucessões fitoplanctônicas em diferentes 

ecossistemas da Espanha. A Cryptophyta Cryptomonas erosa e a Cyanophyta Limnothrix 

redekei dominaram durante sete semanas consecutivas no Lago El Porca (centro da Espanha); 
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a co-dominância e a persistência de algumas espécies de Cyanophyta, Chlorophyta, 

Bacillariophyta e Cryptophyta existiu em alguns períodos nas águas de Las Madres (Centro 

de Espanha). 

Nixdorf et al., (2003), estudaram a sucessão do fitoplâncton em dois lagos hipertróficos 

rasos (Langer Veja e Melangsee) e um lago eutrófico profundo (Scharmützelsee) em uma 

cadeia de lagos no leste da Alemanha (de 1999 a 2001). A composição do fitoplâncton nos 

lagos rasos foi semelhante em todos os três anos. Houve dominância de diferentes espécies de 

Oscillatoriales durante o período de Verão de 1999 e 2000. Este conjunto dominante 

encontrado em ambos os lagos: PlanktothIrix agardhii, Limnothrix redekei e Pseudanabaena 

são comuns em camadas turvas, misturado com deficientes condições de luz. A ocorrência de 

cianobactérias filamentosas no lago profundo não foi regular e mudanças imprevisíveis no 

desenvolvimento do fitoplâncton foram observadas em 2000. 

Vieira et al., (2009) analisaram qualitativamente a comunidade fitoplanctônica da 

represa do córrego Alegre, pertencente a uma sub-bacia do rio Miranda, no Pantanal sul 

matogrossense. Esta é utilizada para o cultivo de peixes em tanques-rede, atividade que 

promove um intenso aporte de nutrientes, devido principalmente, à adição de ração nos 

tanques. Este acúmulo de nutrientes, associado à intensa luminosidade solar, estimula o 

desenvolvimento da comunidade fitoplanctônica. Durante o estudo, foram registrados 37 

gêneros, sendo Chlorophyta e Cyanophyta as classes mais representativas qualitativamente. 

Dos 37 gêneros identificados, 21 ocorreram no inverno. As coletas realizadas na primavera e 

no verão apresentaram maior variedade de táxons identificados em relação às demais coletas. 

Tanto na primavera como no verão, foram identificados 23 gêneros. No outono 19 gêneros 

foram identificados. 

Outro trabalho em que as classes dominantes são Chlorophyta e Cyanophyta foi o de 

Tucci et al., (2006), que estudou o fitoplâncton do Lago das Garças, São Paulo, Brasil. Por 

várias décadas o Lago das Garças receberam e recebe despejos orgânicos, o que levou à sua 

eutrofização. Um potencial problema dos ambientes eutróficos, onde cianobactérias são 

dominantes é a existência de espécies potencialmente tóxicas. Seis espécies de cianobactéria 

potencialmente tóxicas foram encontradas neste estudo (Aphanocapsa incerta, Radiocystis 

fernandoi, Microcystis aeruginosa, Anabaena planctonica, Cylindrospermopsis raciborskii e 

Planktothrix agardhii). 

Esses estudos mostram modificações nas estruturas das comunidades fitoplanctônicas 

em diferentes tipos de ecossistemas. O que gera estas modificações são as condições de cada 

ambiente. As espécies irão competir, habitar e obter sucesso dependendo das variações 

ocorridas no ecossistema. A maioria dos estudos abordados trata-se de ecossistemas 
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eutróficos, assim como, a Lagoa Sólon de Lucena, que recebe várias fontes de poluentes in 

natura. 
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Resumo. Os organismos planctônicos funcionam como sensores das variáveis ambientais. A 11 

comunidade fitoplanctônica sofre continuamente um processo de reorganização, designado 12 

por sucessão. A sucessão fitoplanctônica é caracterizada por alterações imprevisíveis e 13 

reversíveis, repetindo-se, geralmente, o ciclo sucessional numa base anual. O 14 

desenvolvimento sazonal e espacial e a sucessão das populações fitoplanctônicas sofrem 15 

influência de vários fatores ambientais. O presente trabalho teve como objetivo monitorar a 16 

comunidade fitoplanctônica, bem como analisar a sucessão de algas da Lagoa Sólon de 17 

Lucena, na cidade de João Pessoa, PB. Coletas do fitoplâncton foram feitas quinzenalmente 18 

de setembro/2009 até setembro/2010 na lagoa Sólon de Lucena. As variáveis ambientais 19 

utilizadas para o estudo foram temperatura e transparência da água, profundidades, 20 

temperatura do ar, velocidade do vento, radiação solar e precipitação pluviométrica. 21 

Chlorophyta foi o grupo algal de maior destaque, com 14 spp. e mais de 90% de 22 

predominância em todas as amostras. Sua densidade variou de 16875 ind.mL
-1

 (21/Ab/2010) a 23 

86944 ind.mL
-1

 (16/De/2009). Cyanophyta também registrou densidades altas variando de 24 

10833 ind.mL
-1

 (10/Mr/2010) a 59444 ind.mL
-1

 (30/De/2009). A ocorrência de 25 

Bacillariophyta só foi registrada em junho, julho, setembro e outubro com densidades 26 

inferiores a 8000 ind.mL
-
1. A profundidade e a temperatura da água foram as variáveis de 27 

maior peso na ocorrência das espécies e na distribuição das unidades amostrais. As elevadas 28 

temperaturas do ecossistema favoreceram a dominância de Chlorophyta no período de estudo. 29 

  30 

Palavras-chave: temperaturas elevadas, fitoplâncton, sucessão fitoplanctônica. 31 

32 
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4.1. Introdução 33 

 34 

A qualidade da água de um sistema lêntico é resultante de fenômenos naturais e da ação 35 

antrópica. Em geral, pode-se dizer que a qualidade de um determinado corpo d'água é em 36 

função do uso e ocupação do solo na bacia hidrográfica. O crescimento da malha urbana e sua 37 

proximidade com os corpos hídricos, em alguns casos, transformaram os mesmos em 38 

elementos não mais da paisagem rural, mas como unidade da paisagem urbana, mudando 39 

muitas vezes a função que o ecossistema possui no espaço. 40 

Os estudos limnológicos que agregam os fatores abióticos e antrópicos são de grande 41 

importância para o conhecimento e caracterização de uma lagoa urbana. Constatou-se que, em 42 

decorrência da expansão urbana, as lagoas perderam as características de natureza primitiva e 43 

ganharam outras de natureza transformada, substituindo a cobertura vegetal natural pela 44 

arborização urbana; o solo pela cobertura de asfaltos e os riachos por galerias de águas 45 

pluviais, sintetizando assim, os novos aspectos da geomorfologia urbana. O entorno das 46 

lagoas foi ocupado por praças, prédios públicos e particulares, causando degradações 47 

consideráveis nas lagoas (Medeiros, 2009). 48 

A comunidade fitoplanctônica sofre continuamente um processo de reorganização, 49 

designado por sucessão. A sucessão fitoplanctônica é caracterizada por alterações 50 

imprevisíveis e reversíveis, repetindo-se, geralmente, o ciclo sucessional numa base anual 51 

(Smayda, 1980). 52 

A distribuição das populações fitoplanctônicas nas massas d’água pode ser influenciada 53 

tanto por processos físicos de circulação de água – advecção, convecção, turbulência e ondas 54 

internas – quanto por processos biológicos – taxas de crescimento, herbivoria, mecanismos de 55 

flutuação das algas, sucessão ecológica, etc. Além desses, fatores como profundidade, 56 

disponbilidade de nutrientes, escoamento hidráulico, temperatura, vento e radiação, são 57 
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alguns exemplos de variáveis ambientais que podem influenciar a estrutura da comunidade 58 

fitoplanctônica e sua dinâmica espaço-temporal (Reynolds, 1984). 59 

Em ambientes eutrofizados e rasos, como é o caso de vários lagos, reservatórios e 60 

pesqueiros, Chlorophyta e Cyanobacteria são as classes mais representativas quanto à riqueza 61 

de táxons (Tucci et al., 2006, Sant’Anna et al., 2006). 62 

Vieira et al. (2009), verificou que a dominância das cianobactérias em relação aos 63 

demais grupos é decorrente de suas estratégias adaptativas, que tornam possível seu intenso 64 

desenvolvimento em condições eutróficas (habilidade de armazenar fósforo dentro das 65 

células; capacidade de fixar nitrogênio atmosférico; habilidade de migrar na coluna d’água, 66 

devido à presença de aerótopos). 67 

Acompanhar as variações na estrutura da comunidade fitoplanctônica ao longo de um 68 

ciclo sazonal é de grande importância quando se pretende entender o funcionamento do 69 

ecossistema, tanto para o monitoramento, quanto para a recuperação de ambientes.  70 

O presente trabalho teve como objetivo monitorar a comunidade fitoplanctônica do 71 

Parque Sólon de Lucena; e analisar a sucessão de algas do Parque Sólon de Lucena, na cidade 72 

de João Pessoa, PB.  73 

 74 

4.2. Material e Métodos 75 

 76 

O Parque Sólon de Lucena possui 15,4 ha e é circundado por dois anéis asfálticos, 77 

integra vários espaços distintos fundindo lagoa (com 48.520,635 m
2 

de área), gramados, 78 

jardins, ilhas de entretenimento e ruas. Localizada em ponto central e privilegiado da 79 

geografia urbana, vias públicas convergem para a "Lagoa" concentrando ao seu derredor doze 80 

trajetos que desembocam no círculo de tráfego e de pedestre: Rodrigues de Carvalho, Diogo 81 

Velho, Padre Meira, Miguel Couto, Eliseu César, Santo Elias, Desembargador Souto Maior 82 
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(antiga São José), Santos Dumont, Barão do Abiaí, Almirante Barroso, Getúlio Vargas e 83 

Camilo de Holanda. 84 

A lagoa Sólon de Lucena (7°7’S e 34º52’W) localiza-se no centro da cidade de João 85 

Pessoa, sendo um importante atrativo turístico do município especialmente pelo seu valor 86 

paisagístico, ao passo que é alvo de elevada descarga de poluentes dos bairros circunvizinhos 87 

(Varadouro, Centro, Tambiá, Roger, Jaguaribe, Jardim das Acácias).  88 

Um estudo morfométrico (Tabela 1), da lagoa Sólon de Lucena, aponta os seguintes 89 

aspectos:  90 

 91 

Tabela 1 – Dados Morfométricos da lagoa Sólon de Lucena. 92 

Variáveis 

 
Volume 80.910,321 m3 

Profundidade Média 1,667 m  

Profundidade Relativa 1,21 m 

Perímetro 780,648 m 

Índice de Desenvolvimento de Margem 1,0 m  

Índice de Desenvolvimento de Volume  1,67 m   

 93 

A coleta de dados ocorreu de setembro de 2009 a setembro de 2010 e apresentou 94 

intervalos amostrais de quinze dias. Foram escolhidos dois pontos de amostragem localizados 95 

na região litorânea da lagoa (situados ao lado de galerias e ausência total de macrófitas 96 

aquáticas) e tomados amostras apenas na subsuperfície da coluna d’água.  97 

Foram medidos in situ dados apenas de temperatura da água (ºC), com uso de 98 

termômetro subaquático, de transparência da água (m), através da extinção do disco de 99 

Secchi, profundidade (m), através de medição com trena métrica. Os dados climatológicos 100 

(temperatura do ar (ºC), velocidade do vento (m/s), radiação solar (k/m²) e precipitação 101 

pluviométrica (mm) foram obtidos do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET. 102 

As amostras de fitoplâncton foram coletadas em duplicata, sendo coletadas com auxílio 103 

de um frasco de boca larga, em seguida acondicionadas em frascos de plástico com 104 

capacidade de 100mL e fixadas por meio de formol 4%. 105 
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A identificação e quantificação do material biológico foi realizada no Laboratório de 106 

Botânica do Campus V da UEPB, a partir da confecção de lâminas semi-permanentes com 107 

posterior observação em microscópio óptico da marca Bioval, modelo L2000A. A contagem 108 

das lâminas foi finalizada quando o número de indivíduos foi igual ou superior a duzentos 109 

(200). Analisou-se as características morfológicas dos organismos, as quais foram utilizadas 110 

para o enquadramento taxonômico dos mesmos em chaves de identificação disponíveis em 111 

artigos e livros especializados para cada grupo algal. Sempre que possível, a identificação foi 112 

realizada até o menor nível hierárquico. Os táxons identificados foram classificados de acordo 113 

com os trabalhos de Komárek e Anagnostidis (2005) para as cianobactérias, Germain (1981) 114 

para as diatomáceas e Ferragut et al. (2005) para as clorofíceas.  115 

As contagens do fitoplâncton foram feitas em Câmara de Neubauer 1,8mm³. A 116 

conversão para a densidade algal em ind.mL
-1

 foi obtida pelo número de indivíduos 117 

encontrados em cada lâmina multiplicado por 1000, dividindo o resultado por 1,8. Em 118 

situações em que foi necessário quantificar mais de uma lâmina, a densidade final é 119 

multiplicada pelo número de lâminas. 120 

Informações de riqueza, freqüência de ocorrência e abundância relativa, foram feitas 121 

conforme critérios propostos por Mateucci & Colma (1982) e recomendações de Lobo & 122 

Leighton (1986). 123 

As espécies que alcançaram densidades superiores a 10%, em pelo menos uma unidade 124 

amostral, foram selecionadas para a montagem da ACC (Análise de Correspondência 125 

Canônica), em conjunto com as outras variáveis ambientais (abióticas). Estas foram 126 

escolhidas por meio do procedimento de seleção foward, cuja significância (p < 0.05) foi 127 

determinada por meio do teste de Monte Carlo através de 999 permutações irrestritas. A 128 

análise multivariada foi realizada com o auxílio do programa estatístico CANOCO 4.5. 129 

 130 

4.3. Resultados 131 
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 132 

Os dados climatológicos e abióticos durante o período de coleta encontram-se na Tabela 133 

2. Junho a setembro registraram os menores valores médios de temperatura do ar (26.79 ± 134 

0.56 
o
C) e temperatura da água (28.28 ± 0.39 

o
C). As maiores temperaturas do ar (30.50 ± 135 

0.30 
o
C) e da água ( 33.36 ± 1.78 

o
C) foram registradas nos meses de março e abril, e 136 

fevereiro e março respectivamente.  137 

A velocidade do vento foi maior de julho a setembro (4.12 ± 0.36 m/s) e menor em 138 

janeiro (2.61 ± 0.13 m/s).  139 

Os maiores valores registrados para radiação, precipitação e transparência foram 140 

respectivamente, em novembro e março (3298.04 ± 213.29 KJm
2
), abril a junho (71.92 ± 141 

46.1920 mm) e junho a agosto (37.64 ± 5.07 cm). Para a profundidade setembro e outubro 142 

registrou os menores valores médios (0.75 ± 0.15 m) enquanto os maiores foram medidos em 143 

abril (1.25 ± 0.02 m). 144 

A análise qualitativa das microalgas planctônicas na Lagoa Sólon de Lucena mostrou a 145 

presença de 24 taxa, distribuídos em três divisões, das quais se evidenciou com maior riqueza 146 

Chlorophyta (14 spp.), seguida por Cyanophyta (9 spp.) e Bacillariophyta (1 sp.). 147 

148 
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Tabela 2: Média dos dados climatológicos e abióticos da Lagoa Sólon de Lucena estudada na região 149 

metropolitana de João Pessoa, entre set/09 e set/10. Legenda: T. 
o
C ar = Temperatura do ar (

o
C); Vento (m/s) = 150 

Velocidade do vento (m/s); Rad. solar (KJm
2
) = Radição solar (KJm

2
); Precip. (mm) = Precipitação (mm); T 

o
C 151 

água = Temperature da água (
o
C); Transp. (cm) = Transparência da água (cm); Prof. (m) = Profundidade (m).  152 

Coletas T. 
o
C ar Vento (m/s) Rad. solar (KJm

2
) Precip. (mm) T 

o
C água Transp. (cm) 

 

Prof. (m) 

09/Set/2009 27.88 3.83 2745.80 7.00 28.50 26.75 0.72 

23/Set/2009 27.66 3.15 2554.47 42.80 30.00 27.50 0.76 

10/Out/2009 28.15 3.23 2553.71 5.40 29.50 20.50 0.57 

21/Out/2009 28.57 3.05 2887.17 4.00 30.50 31.50 0.95 

04/Nov/2009 29.00 3.32 3319.83 1.40 30.50 20.00 1.20 

18/Nov/2009 29.09 3.44 3173.73 50.40 29.25 28.00 1.12 

02/Dez/2209 28.48 3.36 2990.60 7.60 30.00 26.00 1.25 

16/Dez/2009 29.15 3.14 2910.33 10.80 31.50 31.75 1.10 

30/Dez/2009 29.04 2.95 2668.74 26.40 30.75 20.50 0.94 

13/Jan/2010 29.21 2.71 2665.60 51.20 29.75 22.50 1.23 

27/Jan/2010 28.53 2.52 2153.67 56.60 31.00 27.50 1.20 

10/Fev/2010 29.83 3.29 2546.33 8.40 31.00 26.50 1.14 

24/Fev/2010 29.50 3.08 2448.50 45.40 34.50 25.75 1.05 

10/Mar/2010 30.94 2.89 3589.40 0.00 34.95 26.50 1.06 

24/Mar/2010 31.25 3.09 3109.20 20.00 33.00 19.00 1.19 

07/Abr/2010 30.65 2.81 2842.20 44.80 31.00 31.00 1.27 

21/Abr/2010 29.14 2.91 2237.67 128.80 28.75 23.00 1.23 

05/Mai/2010 29.31 3.07 2273.59 58.60 29.50 22.50 1.18 

19/Mai/2010 29.11 3.29 2270.70 14.40 29.00 25.50 1.17 

02/Jun/2010 29.24 3.17 2511.01 36.00 30.50 30.50 1.13 

16/Jun/2010 28.62 3.44 2376.42 133.80 28.00 31.50 1.19 

30/Jun/2010 27.10 2.89 1534.62 87.00 29.00 38.50 1.14 

14/Jul/2010 27.01 3.36 1760.03 9.60 28.00 42.50 1.17 

28/Jul/2010 27.41 4.27 2146.04 0.80 28.50 38.00 1.15 

11/Ago/2010 26.62 4.08 2304.77 8.60 28.00 44.00 0.96 

25/Ago/2010 26.81 4.67 2545.56 7.00 28.50 38.50 1.07 

08/Set/2010 25.78 3.78 1880.00 6.40 28.00 33.50 1.05 

 153 

Das vinte e quatro espécies registras, 41.67% foram consideradas muito freqüentes 154 

(MF), ocorrendo em mais de 80% das unidades amostrais no período de coleta. Destas 155 

espécies, 60% ocorreram em todas as amostras, tendo uma freqüência de ocorrência de 100%. 156 

São elas: Cylindrospermopsis raciborskü, Merismopedia convoluta, Ankistrodesmus 157 

bibraianus, Chlorella vulgaris, Monoraphidium contortum e Oocystis elíptica. Nenhuma das 158 

espécies foram consideradas raras, 25% delas foram pouco freqüentes e 33.33% freqüentes 159 

(Tabela 3). 160 

As maiores riquezas de Chlorophyta foram verificadas em janeiro, março e abril, com os 161 

menores valores observados em novembro e dezembro. A riqueza de Cyanophyta não 162 

mostrou variação ao longo do tempo, sendo 5 ou 6 spp. a riqueza em quase todas as amostras 163 
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analisadas. A Bacillariophyta apresentou baixa riqueza, só havendo registro no início e final 164 

do estudo (Figura 1). 165 

A densidade fitoplanctônica variou de 28681 ind.mL
-1

 (21/Abr/2010) a 139722 ind.mL
-1

 166 

(16/Dez/2009). Chlorophyta foi o grupo algal de maior destaque, tendo mais de 90% de 167 

predominância de todas as amostras.  Sua menor densidade foi em 21/Abr/210 (16875 168 

ind.mL
-1

) e sua maior em 16/Dez/2009 (86944 ind.mL
-1

). Cyanophyta também registrou 169 

densidade alta, tendo em 21/Out/2009 (39861 ind.mL-1) densidade maior que Chlorophyta 170 

(grupo predominante em todo o período de estudo); Sua menor densidade foi em 10/Mar/2010 171 

(10833 ind.mL
-1

) e a maior em 30/Dez/2009 (59444 ind.mL
-1

). Quando ocorreu a presença de 172 

Bacillariophyta, sua menor densidade foi em 28/Jul/2010 com 556 ind.mL
-1

 e maior em 173 

09/Set/2009 com 7917 ind.mL
-1 

(Figura 2). 174 

 175 

 176 
    Figura 1: Riqueza dos grupos algais presentes na Lagoa Sólon de Lucena entre set/09 e set/10. 177 
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Tabela 3: Lista dos táxons fitoplanctônicos, número de ocorrência e frequência de ocorrência das espécies encontradas na Lagoa Sólon de Lucena, entre set/09 e set/10. 178 

Legenda: NO = número de ocorrência; FO = frequência de ocorrência; R = espécie rara; PF = espécie pouco frequente; F = espécie frequente; MF = espécie muito frequente. 179 
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Cyanophyta 

                             Anabenopsis sp. - - - - - - - - - - - - + + + + + + + + + + + - + + - 13 PF 

Chroococcus turgidus - - - - - - - - - - - - - - - - + + + + - - + + - - + 7 PF 

Cylindrospermopsis 

raciborskü + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Merismopedia convoluta + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Microcystis sp. + + - - - - - + + + + + + + + + + + + + + + + + - - + 20 F 

Phormidium sp. - - - - - - - - - - - - + - + + + + + - - - - + - - - 7 PF 

Planktothrix sp. - - - + - - + + + + + + - + + + - + + - - - + + - - - 14 F 

Pseudanabaena sp. - + - + + + + + + - + + + + + + - + + + + + + + + + + 23 MF 

Synechocystis aquatilis + + + + + + + + + + - + - + + + + + + + + + + + + + + 25 MF 

Chlorophyta 

                             Ankistrodesmus bibraianus + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Ankistrodesmus fusiformis - - + - - - + + - + + + + + + + + + + + + + + + + + + 21 F 

Chlorella vulgaris + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Closterium leibleinii - + + + - - + + - + + - - + + + - + + + + - + + - + + 18 F 

Crucizenia tetrapedia + + + + - - + - - + + + + + + + + + + + - - + - + + + 20 F 

Micrasterias denticulata - - - - - - - - - - - - + + + + - + - + - - + + - - - 8 PF 

Monoraphidium contortum + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Oocystis elíptica + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 27 MF 

Pediastrum duplex - + - - + - + + - + + + - + + + - - - + - + - + + + + 16 F 

Scenedesmus acuminatus + - + + + + + + - + + + + + - + - + + + - - + - - - - 17 F 

 180 

181 
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Tabela 3: Continuação... 182 
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Scenedesmus acutus - + - - - - - + - + + - - - + + - + - + - - - + - - - 9 PF 

Scenedesmus arcuatus + + + + + + + + - + + + + + + + + + - - + + + - + + + 23 MF 

Scenedesmus bicaudada + + - - - - - - - + + + + + + + + + + + + + + + - - - 17 F 

Scenedesmus quadricauda + + + - - - - - + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 22 MF 

Bacillariophyta 

                             Cyclotella meneghiniana + + + - - - - - - - - - - - - - - - - - - + + + - - + 7 PF 
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 183 
Figura 2: Densidade total (ind.mL

-1
) dos grupos fitoplanctônicos na Lagoa Sólon de Lucena entre set/09 e 184 

set/10. 185 

 186 

A distribuição das espécies não seguiram um padrão. Alguns gêneros como 187 

Anabenopsis sp., Phormidium sp. e a espécie Chroococcus turgidus, não tiveram ocorrência 188 

no começo do estudo só sendo evidenciada a partir de fevereiro de 2010. Cylindrospermopsis 189 

raciborskü, Merismopedia convoluta, Microcystis sp., Pseudanabaena sp., Synechocystis 190 

aquatilis, Ankistrodesmus bibraianus, Chlorella vulgaris, Monoraphidium contortum, 191 

Oocystis elíptica e Cyclotella meneghiniana apresentaram pelo menos em uma das amostras 192 

analisadas valores de densidades iguais ou superiores a 10%. Ankistrodesmus bibraianus e 193 

Oocystis elíptica foram as espécies que tiveram as maiores densidades no decorrer do estudo, 194 

tendo em mais de 20 amostras analisadas densidades com valores superiores a 10% (Tabela 195 

4). 196 

O resultado da análise de correspondência canônica foi significativo (p<0.05), indicando 197 

que os acontecimentos possuíram relações entre as variáveis ambientais e as espécies, 198 

explicando 95.4 %. A variância das espécies explica 26.8 % nos dois primeiros eixos (Tabela 199 

5). 200 
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Tabela 4: Densidade relativa (%) das espécies na Lagoa Sólon de Lucena entre set/09 e set/10. Legenda: - = ausência do táxon; + = ocorrência < 1%; em negrito as espécies 201 

>10% da densidade total. 202 
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Cyanophyta 

                           Anabenopsis sp. - - - - - - - - - - - - 5 1 + 1 10 + 2 2 3 3 + - 3 2 - 

Chroococcus turgidus - - - - - - - - - - - - - - - - 2 4 + + - - 6 7 - - 4 

Cylindrospermopsis raciborskü 9 4 27 18 4 9 9 9 12 8 11 9 11 9 10 10 7 11 11 8 10 9 11 12 6 8 12 

Merismopedia convoluta 13 7 8 22 5 11 2 8 5 9 9 8 7 6 8 5 4 10 9 8 9 9 5 7 3 4 8 

Microcystis sp. 11 12 - - - - - 4 13 3 6 10 15 3 3 4 2 3 2 3 2 3 3 4 - - 4 

Phormidium sp. - - - - - - - - - - - - 3 - 1 2 5 1 1 - - - - 6 - - - 

Planktothrix sp. - - - + - - 2 2 3 3 4 3 - + 2 3 - 3 + - - - 3 + - - - 

Pseudanabaena sp. - + - 4 4 13 4 9 5 - 3 2 3 + 3 5 - 3 6 3 6 7 + 4 7 1 5 

Synechocystis aquatilis 2 10 4 7 13 9 2 6 6 2 - 1 - 6 5 3 10 5 5 5 4 3 4 3 4 8 5 

Chlorophyta 

                           Ankistrodesmus bibraianus 12 19 21 17 21 16 16 16 14 18 13 9 15 16 12 13 8 11 15 13 13 16 13 11 14 8 12 

Ankistrodesmus fusiformis - - + - - - 2 1 - 2 2 3 2 4 6 5 4 7 6 5 4 5 6 5 2 2 3 

Chlorella vulgaris 6 9 11 + 14 14 8 12 10 11 4 3 2 9 7 6 13 6 4 5 5 5 7 2 11 14 5 

Closterium leibleinii - + 2 + - - + + - + + - - + + + - 2 2 4 3 - 2 3 - 3 2 

Crucizenia tetrapedia 9 4 4 2 - - 2 - - + 4 4 2 7 4 4 6 3 1 3 - - + - 8 4 8 

Micrasterias denticulata - - - - - - - - - - - - 2.4 3.4 + + - + - + - - + + - - - 

Monoraphidium contortum 1 3 3 5 14 11 15 5 9 12 8 10 6 7 7 6 6 8 9 9 5 8 3 8 10 6 5 

Oocystis elíptica 16 15 11 13 16 14 29 25 24 18 17 16 5 9 13 13 10 6 9 10 15 13 18 22 22 26 10 

Pediastrum duplex - 2 - - 1 - + + - + + 2 - 2 + + - - - 3 - 2 - + 3 4 3 

Scenedesmus acuminatus + - + 1 1 + 2 2 - + 2 4 5 1 - 1 - + 3 + - - 3 - - - - 

Scenedesmus acutus - + - - - - - + - 2 3 - - - 4 4 - 2 - 5 - - - + - - - 

Scenedesmus arcuatus 7 8 4 8 5 4 4 + - 2 2 6 10 5 5 4 7 5 - - 7 5 2 - 4 6 6 

 203 

204 
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Tabela 4: Continuação... 205 
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Scenedesmus bicaudada + + - - - - - - - 3 4 3 1 2 4 6 1 2 6 5 6 4 5 2 - - - 

Scenedesmus quadricauda + 2 2 - - - - - + 3 6 7 5 6 1 2 4 4 4 7 7 7 5 2 3 3 6 

Bacillariophyta 

                           Cyclotella meneghiniana 11 3 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 3 + - - 3 

 206 

Tabela 5: Resumo estatístico e coeficientes de correlação entre as espécies fitoplanctônicas e variáveis abióticas dos dois primeiros eixos da ACC na Lagoa Sólon de Lucena, 207 

entre setembro/2009 e setembro/2010. 208 

 

Eixo 1 Eixo 2 

Autovalores 0.043 0.028 

Correlação espécie-ambiente 0.718 0.722 

Variância acumulada dos dados bióticos (%) 16.2 26.8 

Variância acumulada da relação espécie-ambinte (%) 57.8 95.4 

Teste de Monte Carlo: 

  Significância do primeiro eixo canônico: F-ratio = 4.457 

 

P-valor = 0.0050 

Significância de todos os eixos canônicos: F-ratio = 2.991 

 

P-valor = 0.0020 

 

Correlação intra-set 

 

Eixo 1 Eixo 2 

Radiação (Rad) -0.4487 0.1278 

Temperatura da água (Tag) 0.2134 0.8138 

Profundidade (Pro) -0.6903 0.5479 

209 
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De acordo com a figura 3, os coeficientes canônicos para o eixo 1 mostraram que a 210 

radiação e profundidade se relacionou negativamente para este eixo. A cianobactéria 211 

Pseudanabaena sp. e a clorófita Monoraphidium contortum foram ordenados no lado 212 

negativo do eixo 1, relacionando-se diretamente com o vetor profundidade. A Bacillariophyta 213 

Cyclotella meneghiniana, se relacionou inversamente com o esse vetor, assim como a maioria 214 

das unidades amostrais referentes ao primeiro quadrimestre das coletas (setembro, outubro, 215 

novembro e dezembro). Pseudanabaena sp. e M. contortum registraram grandes densidades 216 

em novembro, mês este que também registrou grande radiação. 217 

 218 
Figura 3: Ordenação pela ACC das unidades amostrais na Lagoa Sólon de Lucena, baseada em três variáveis 219 

ambientais (com maior significância aos eixos e eliminando as colinearidades) e dez variáveis biológicas, 220 

durante o período amostral de set/09 a set/10. Legendas: temperatura da água (Tag), Profundidade (Pro), 221 

radiação (Rad); Cylindrospermopsis raciborskü (Cra), Merismopedia convoluta (Mer), Microcystis sp. (Msp), 222 

Pseudanabaena sp. (Pse), Synechocystis aquatilis (Saq), Ankistrodesmus bibraianus (Abi), Chlorella vulgaris 223 

(Cvu), Monoraphidium contortum (Mon), Oocystis elíptica (Oel) e Cyclotella meneghiniana (Cme). As unidades 224 

amostrais são indicadas pelas três primeiras letras do mês. As circunferências em vermelho referem-se ao 225 

primeiro quadrimestre (setembro, outubro, novembro e dezembro), em azul referem-se ao segundo quadrimestre 226 

(janeiro, fevereiro, março e abril) e em verde ao terceiro e último quadrimestre (maio, junho, julho e agosto) das 227 

coletas sucedidas na Lagoa Sólon de Lucena. 228 

 229 

Em relação ao eixo 2, foi explicado de forma direta através da temperatura da água. Este 230 

vetor correlacionou-se diretamente com a cianobactéria Microcystis sp. e a clorófita 231 

Ankistrodesmus bibraianus. Já a cianobactéria Synechocystis aquatilis correlacionou-se 232 

inversamente com a temperatura da água.  233 
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Pela distribuição das unidades amostrais, nota-se que o segundo quadrimestre das 234 

coletas (janeiro, fevereiro, março e abril) se relacionou diretamente com a temperatura. Já o 235 

terceiro quadrimestre (maio, junho, julho e agosto) se relacionou inversamente com este vetor 236 

(Figura 3). 237 

 238 

4.4. Discussão 239 

 240 

Segundo Margalef (1983), os organismos planctônicos funcionam como sensores das 241 

variáveis ambientais e refletem melhor que qualquer artefato tecnológico o valor dessas 242 

variáveis.  243 

A análise da comunidade fitoplanctônica possibilita identificar importantes interfaces 244 

que atuam ao nível do sistema como um todo. O plâncton apresenta uma contínua substituição 245 

de espécies ao longo do tempo, denominada sucessão sazonal, sendo esta uma de suas 246 

características mais notáveis. 247 

Com base nos resultados obtidos neste estudo, a respeito da sucessão das algas ao longo 248 

do tempo na Lagoa Sólon de Lucena, verificou-se que as classes Chlorophyta e Cyanophyta 249 

foram as que apresentaram maior contribuição na composição florística.  250 

Durante o período de estudo, verificou-se dois picos de densidade, de novembro a 251 

janeiro e de maio a julho. Estes foram compostos por Chlorophyta e Cyanophyta. A classe 252 

mais representativa em termos de riqueza de espécies na Lagoa Sólon de Lucena foi 253 

Chlorophyta. Esse resultado foi encontrado por outros autores em diferentes ecossistemas 254 

lacustres brasileiros, de norte ao sul do país, como na represa Guarapiranga, SP (Beyruth, 255 

1996), Lago Paranoá, DF (Branco e Senna, 1996), represa de Barra Bonita, SP (Calijuri, 256 

1999), reservatório de Jurumirim, SP (Henry e Nogueira, 1999) e reservatório de Samambaia, 257 

GO (Nogueira, 1999), represas Billings e Guarapiranga, SP (Rodrigues et al., 2010), lagos 258 
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artificiais do Jardim Botânico Chico Mendes (Nogueira e Rodrigues, 1999), Lago Monte 259 

Alegre, SP (Silva, 1999), Lago Subtropical da Argentina (Domitrovic et al., 1998) e foz dos 260 

rios Gravataí, Sinos, Caí e Jacuí, RS (Rodrigues et al., 2007).  261 

A composição das espécies e suas densidades são diferentes para cada um desses 262 

ecossistemas estudados pelos autores supracitados, pois variam as condições ecológicas. 263 

Esses corpos d’água apresentam diferentes condições climáticas e ambientais, o que indica 264 

que as clorofíceas estão amplamente adaptados e distribuídas nos ecossistemas aquáticos. 265 

Em relação à sazonalidade determinada pelo clima da região de estudo, a riqueza das 266 

Chlorophyta foi favorecida pelas temperaturas elevadas, principalmente evidenciadas no 267 

segundo quadrimestre de coleta, onde a riqueza deste grupo foi maior. Bittencourt-Oliveira 268 

(1997), em estudos do fitoplâncton no rio Tibagi, também constatou maior riqueza das 269 

Chlorophyta em função de elevadas temperaturas. 270 

A classe Cyanophyta foi a segunda classe de maior destaque em relação a riqueza e a 271 

densidade. As cianobactérias constituem um dos grupos fitoplanctônicos mais importantes em 272 

águas eutrofizadas em virtude da sua capacidade de formar florações que, em mais de 60% 273 

dos casos, são tóxicas (Costa e Azevedo, 1994). Microcystis sp., Anabenopsis sp., 274 

Cylindrospermopsis raciborskii e Planktothrix sp. são exemplos de espécies que causam 275 

toxicidade e que foram encontradas na Lagoa Sólon de Lucena.  276 

As cianofíceas são eficientes no deslocamento na coluna d'água por possuírem vacúolos 277 

gasosos ou pseudovacúolos que permitem a otimização da absorção da luminosidade. Esses 278 

vacúolos gasosos diminuem a densidade das cianobactérias para um valor inferior ao da água. 279 

Assim, são impelidas para a superfície, não dependendo apenas da turbulência para se 280 

manterem na zona fótica (Paerl et al., 1995 e Wetzel, 1993). São também eficientes na 281 

obtenção de gás carbônico e na competição por sombrear as demais algas, aproveitando-se 282 

dos nutrientes liberados pelas mesmas (Beyruth, 1996). 283 
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A presença de heterocitos em algumas espécies de cianofíceas encontradas no presente 284 

estudo, mostra a capacidade dessas algas de fixarem nitrogênio diretamente da atmosfera, 285 

obtendo vantagens sob condições de estresse de nutrientes no ambiente aquático. 286 

Os fatores físicos, freqüentemente, determinam quais gêneros e espécies irão se 287 

estabelecer e dominar ecossistemas específicos (Moura, 1996). Nos períodos de temperaturas 288 

elevadas, o número de espécies encontradas foi maior do que nos outros períodos. Esse 289 

resultado corrobora as observações feitas por Margalef (1983), afirma que "a velocidade dos 290 

processos orgânicos depende da temperatura". Assim, o aumento da temperatura, aliado a 291 

outros fatores ambientais, aumentaria a atividade metabólica e, conseqüentemente, a 292 

velocidade da taxa de crescimento do fitoplâncton. 293 

Das espécies de Cyanophyta, a que teve maior destaque foi Cylindrospermopsis 294 

raciborskü. De acordo com a análise multivariada realizada neste estudo, esta espécie 295 

apresentou correlação positiva com a temperatura da água. Padisák (1997) mencionou que o 296 

sucesso ecológico de C. raciborskii está diretamente relacionado aos seguintes fatores: 297 

capacidade de migração na coluna d’água, tolerância à baixa luminosidade, habilidade em 298 

utilizar fontes internas de fósforo, alta afinidade com fósforo e amônio, capacidade de fixar 299 

nitrogênio atmosférico, resistência à herbivoria pelo zooplâncton, alta capacidade de 300 

dispersão (acinetos resistentes, dispersão por cursos de rios, aves, etc.) e sobrevivência em 301 

condições levemente salinas. Souza  et al., (1998), em seu trabalho no Rio Pequeno, SP, 302 

concluiu que o desenvolvimento da espécie C. raciborskii, foi favorecido por valores elevados 303 

de   temperatura da água. Em estudos realizados por Tucci e Sant’anna (2003), Matsuzaki et 304 

al. (2004) e Monteiro et al. (2007), esta cianobactéria se destacou nas condições de baixa 305 

transparências e altas temperaturas. Esse sucesso ecológico das espécies de cianofíceas está 306 

diretamente relacionado a sua capacidade de migração na coluna d’água, por possuírem 307 

vacúolos gasosos que permitem a otimização da absorção da luminosidade (Padisák, 1997; 308 
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Matsuzaki et al., 2004; e Tucci e Sant’Anna, 2003). Ainda segundo os autores, é devido a 309 

esses vacúolos gasosos que estas espécies tornam-se menos densas, garantindo a sua 310 

flutuabilidade. 311 

As Chlorophyta Ankistrodesmus bibraianus e Oocystis elliptica, ocorreram em todas as 312 

amostras, registrando em sua maioria densidades superiores a 10%. Segundo Franceschini et 313 

al. (2010), o gênero Ankistrodesmus é de distribuição cosmopolita. As espécies são muito 314 

comuns no fitoplâncton de águas lênticas, como lagos e desenvolvem-se bem em ambientes 315 

eutrofizados. Reynolds et al. (2002), também afirma que a ocorrência deste gênero é em 316 

ambientes eutrofizados. 317 

O gênero Oocystis é cosmopolita. As espécies deste gênero vivem no plâncton e no 318 

metafíton de água doce, sendo freqüentes em ambientes eutróficos (Franceschini et al., 2010). 319 

Ademais, ocorrem em condição de baixa transparência, que é característico de alguns 320 

ambientes eutróficos, e com deficiência de CO2 (Reynolds et al., 2002). 321 

A Lagoa Sólon de Lucena é considerada um ambiente eutrófico, pois, como verificado 322 

durante as coletas de campo, recebe através das galerias esgoto de todos os bairros que a 323 

circundam. Sua sucessão fitoplanctônica não é instantaneamente perceptível, pois a 324 

ocorrência de Cyanophyta e Chlorophyta é presente em todo o estudo, mas a composição 325 

destas classes difere ao decorrer de um ano. A ocorrência das espécies varia de acordo com 326 

suas tolerâncias e sensibilidades. As Cyanophyta Cylindrospermopsis raciborskü e 327 

Merismopedia convoluta e as Chlorophyta Ankistrodesmus bibraianus e Oocystis elliptica 328 

ocorreram em todo o estudo, e com elevada abundância, e por serem considerados taxa típicos 329 

de condição eutrófica, denunciam atual situação de degradação presente no ecossistema.  330 

 331 

4.5. Conclusão 332 

 333 
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A Lagoa Sólon de Lucena apresentou caráter predominantemente eutrófico, suportando 334 

elevada densidade algal. A profundidade, a radiação e a temperatura foram os fatores mais 335 

importantes nas variações da densidade fitoplanctônica e na dinâmica da lagoa. A maioria das 336 

espécies identificadas, geralmente são típicas de ambientes eutróficos. 337 

Os grupos mais importantes em termos numéricos foram Chlorophyta, seguida por 338 

Cyanophyta, durante todo o estudo. A. bibraianus, O. elliptica, C.raciborskü e M. convoluta 339 

predominaram durante todo o estudo. Em relação a comunidade de algas, houve diferenças 340 

sazonais na sua estrutura, algumas espécies só foram identificadas na metade do período 341 

estudado, quando a precipitação aumentou, substituindo as que estavam dominando no início 342 

do estudo, período de pouca chuva. 343 

Assim, a Lagoa Sólon de Lucena registrou a presença de algas bioindicadoras do estado 344 

de eutrofização de sistemas hídricos, o que mostra que o ambiente recebe uma quantidade 345 

elevada de eflulentes. 346 
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